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APRESENTAÇÃO

A obra “Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias” é composta 
pelos volumes 3, 4, 5 e 6, nos quais são abordados assuntos extremamente relevantes 
para as Ciências Agrárias.

Cada volume apresenta capítulos que foram organizados e ordenados 
de acordo com áreas predominantes contemplando temas voltados à produção 
agropecuária, processamento de alimentos, aplicação de tecnologia, e educação no 
campo. 

Na primeira parte, são abordados estudos relacionados à qualidade do solo, 
germinação de sementes, controle de fitopatógenos, bem estar animal, entre outros 
assuntos.

Na segunda parte são apresentados trabalhos a cerca da produção de 
alimentos a partir de resíduos agroindustriais, e qualidade de produtos alimentícios 
após diferentes processamentos.

Na terceira parte são expostos estudos relacionados ao uso de diferentes 
tecnologias no meio agropecuário e agroindustrial.

Na quarta e última parte são contemplados trabalhos envolvendo o 
desenvolvimento rural sustentável, educação ambiental, cooperativismo, e produção 
agroecológica. 

O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores dos diversos capítulos 
por compartilhar seus estudos de qualidade e consistência, os quais viabilizaram a 
presente obra.

Por fim, desejamos uma leitura proveitosa e repleta de reflexões significativas 
que possam estimular e fortalecer novas pesquisas que contribuam com os avanços 
científicos e tecnológicos nas Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro
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do fruto, bem como fórmulas matemáticas da taxa interna de retorno (TIR) e também 
do valor presente líquido (VPL) para analisar a viabilidade da produção deste fruto. 
Contudo, podemos afirmar que a implantação da cultura do abacaxi no município de 
Morrinhos-GO é viável economicamente, pois tanto a TIR como VPL proporcionaram 
valores positivos, confirmando que a atividade é viável na região.
PALAVRAS - CHAVE: Ananas comusus L., rentabilidade, viabilidade econômica.

ECONOMIC EVALUATION OF THE PROFITABILITY OF THE 
PRODUCTION OF PINEAPPLE (Ananas comusus L.) CULTIVATING 

PEARL IN THE MUNICIPALITY OF MORRINHOS – GOIÁS
ABSTRATCT: The pineapple is an authentic fruit from the tropical and subtropical 
region and is widely consumed worldwide. The cost of producing this fruit is necessary 
in the region of Morrinhos-GO, since the region has a deficiency in the conduct of 
production and management control of the property. Thus, it was decided to evaluate 
the economic viability of the production of pineapple culture in the region. A cost 
spreadsheet of the technical coefficients for fruit production was used, as well as 
mathematical formulas of the internal rate of return (IRR) and also of the net present 
value (NPV) to analyze the feasibility of producing this fruit. However, we can affirm 
that the implantation of pineapple culture in the municipality of Morrinhos-GO is 
economically viable, since both IRR and NPV provided positive values, confirming that 
the activity is viable in the region.
KEYWORDS: Ananas comusus L., profitability, economic viability.

1 | 	INTRODUÇÃO
O abacaxi (Ananas comusus L.) pertence à família Bromeliaceae, tendo 

sua origem na América do Sul, mais precisamente nas regiões do Brasil Central e 
Sul, Norte da Argentina e Paraguai (MELO et al., 2004). Este fruto é um autêntico 
produto de regiões tropicais e subtropicais, e é muito consumido em todo o mundo. 
É uma planta semi-perene, em que o seu ciclo de produção pode variar entre 14 
e 24 meses, e este período depende muito das condições climáticas, da época de 
plantio, das práticas culturais e também do tipo das mudas que vão ser transplantadas 
(PONCIANO et al., 2006). 

O fruto é caracterizado por um aglomerado de centenas de pequenos frutos 
(gomos) em torno de um eixo central, e cada aglomerado possui um fruto verdadeiro 
que cresceu a partir de uma flor, que se fundem, e forma a chamada infrutescência e 
no topo forma-se a coroa. Deste modo apresenta o formato tipo cônico, casca pouco 
colorida, hastes frutíferas e folhas longas com espinhos (SILVA e TASSARA, 2001; 
GONÇALVES, 2000; MARIN et al., 2008).  

A produção mundial de abacaxi em 2010 foi de aproximadamente 19,7 milhões 
de toneladas (FAO, 2010). O Brasil é o maior produtor mundial de abacaxi, com 
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produção de 1.580.795 toneladas (FAO, 2013). A produção no Brasil está distribuída 
nas regiões Norte, Nordeste e Sudeste, e os principais estados produtores do país 
são: Pará, Paraíba, Minas Gerais, Bahia e Rio Grande do Norte. A região Centro-oeste 
é a quarta maior produtora de abacaxi, sendo o estado de Goiás o maior produtor, 
com produção de 57.530 toneladas. (IBGE, 2013).  

O abacaxi tem uma grande aceitação por parte dos consumidores, devido ao 
seu sabor e aroma característico. Esse fruto pode ser consumido tanto in natura, 
bem como sob a forma de doces cristalizados, enlatados, congelados, em calda, 
geleias, sorvetes, cremes, gelatinas, pudins, dentre outros produtos industrializados 
(MATSUURA e ROLIN, 2002). O cultivo e produção de abacaxi são destinados, em 
sua maioria, para o mercado interno (menos de 1 % é exportado). O crescimento 
das exportações brasileiras deste fruto pode ser favorecido pelo aperfeiçoamento dos 
sistemas produtivos realizados no país, com o uso de tecnologias que promovam 
a melhoria na qualidade e quantidade deste fruto, e também pela regularidade dos 
preços competitivos no mercado internacional (EMBRAPA, 2000).

No Brasil, o abacaxi é produzido em quase todas as regiões e estados, e tanto a 
produção quanto a área colhida deste produto varia muito no contexto do país. Dentre 
as variedades produzidas no Brasil, se destaca a variedade Pérola, que é a mais 
produzida no país. A cultivar pérola também conhecida por nomes de Pernambuco ou 
branca de Pernambuco, caracteriza-se por apresentar plantas eretas, folhas longas 
com espinhos, pedúnculos longos, numerosos filhotes e poucos rebentões. O fruto é 
do tipo cônico com casca amarelada, polpa branca, pouco ácida, suculenta, saborosa, 
com peso médio entre 1,0 e 1,5 Kg, e também apresenta coroa grande (EMBRAPA, 
2005). Esta variedade é muito apreciada no mercado Brasileiro devido ao seu sabor 
exótico e ao seu alto valor nutricional. Em decorrência da maior parte deste fruto 
ser consumido na forma in natura, a variação dos preços dos frutos de abacaxi é 
importante tanto para os consumidores tanto para os produtores, que esta relacionada 
com o custo de produção (MARIN et al., 2008).

Os estudos dos custos de produção são importantes, pois podem planejar os 
investimentos a serem realizados que se fazerem necessários, bem como relacionar 
todos os custos de produção que existem em uma propriedade produtora de abacaxi, 
desde o início da produção ate a comercialização do fruto (TAKAGUI et al., 1996). Os 
custos de produção podem ser definidos como um conjunto de procedimentos que 
registram os gastos e fatores de produção. Deste modo todos os gastos de produção 
como, por exemplo, Mão de obra, insumos, aluguel, depreciação de máquinas, dentre 
outros fatores agrícolas, são considerados custos (MARION et al., 2009).

Deste modo, este trabalho tem como objetivo avaliar a rentabilidade da cultura 
do abacaxi no Município de Morrinhos–GO, de acordo com os custos de produção 
realizados por meio de cálculos que permitem avaliar a viabilidade econômica e com 
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isso fazendo com que o produtor tenha noção dos custos, tanto gastos como ganhos, 
e assim ele possa definir a sua tomada de decisão quanto ao cultivo desta cultura.  

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
Neste Trabalho foram coletados dados reais de uma propriedade rural situada 

na rodovia GO 049, a 14 Km do Município de Morrinhos-GO. Essa propriedade possui 
plantados 2,0 hectares de abacaxi, em que a produção é destinada para comerciantes 
das cidades de Caldas Novas-GO, Goiatuba-GO, para o CEASA (Centrais de 
Abastecimento) de Goiânia-GO e para Morrinhos- GO, onde é comercializado em 
frutarias e feiras livres. 

As informações relacionadas a preço foram coletadas em entrevista com o 
produtor, em empresas e casas agropecuárias da cidade de Morrinhos-GO e região. 
Para organização e explanação dos produtos e tanto gastos como lucros deste 
trabalho, foi produzido uma planilha de dados para demonstrar todos os custos reais 
relacionados à produção da cultura do abacaxi. Assim, os valores dos itens tabelados 
foram multiplicados pela quantidade necessária para produção de 2,0 hectares da 
cultura do abacaxi, para determinar o valor (saídas) de cada item de acordo com o 
tamanho da área. Realizou-se ainda, a avaliação de uma safra (aproximadamente 
dois anos de acordo com o ciclo da cultura) para verificação dos custos totais de 
produção.

O custo de produção é uma ferramenta muito importante para o controle e 
monitoramento das atividades produtivas, capaz de gerar informações imprescindíveis 
para subsidiar à tomada de decisão dos produtores rurais. Pode ser definido como 
a soma de valores de todos os recursos utilizados ao longo do processo produtivo 
(REIS, 2007). A metodologia para avaliação do custo de produção segue duas 
vertentes analíticas: o custo total de produção e o custo operacional de produção. 

O custo total de produção é divido em custos fixos e variáveis. Os custos 
fixos são aqueles que independem da quantidade produzida, sendo representados 
pela depreciação, custo de oportunidade, mão-de-obra permanente, administração, 
impostos e taxas (NORONHA 1987). 

A depreciação representa a perda de vida útil dos elementos resultante do 
desgaste pelo uso, ação da natureza ou provocada pela evolução tecnológica. Existem 
alguns métodos de se calcular, em que o mais simples e comumente utilizado é o 
método de depreciação linear. A depreciação é resultante da subtração do valor inicial 
do bem pelo valor residual do mesmo, dividido pela sua vida útil em anos (NORONHA 
1987).

O custo de oportunidade constitui potenciais encaixes de dinheiro, os quais 
deixam de se realizar devido às circunstâncias particulares de uma decisão. Em outras 
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palavras, seria o retorno do capital investido na melhor alternativa de sua utilização. 
Como geralmente não é possível indicar qual o melhor uso, costuma-se calcular o 
retorno que o capital teria se fosse aplicado no mercado financeiro. Esse custo é 
resultante da soma do valor inicial com o valor residual dividido por dois e multiplico 
pela taxa anual real de juros, que foi considerada a taxa de 6% ao ano. O custo de 
oportunidade da terra é obtido pela multiplicação do seu valor de mercado pela taxa 
anual real de juros (NORONHA 1987). 

Os custos variáveis são aqueles que variam conforme a quantidade produzida. 
Esse custo é representado pelos valores de mercado de mudas, sementes, fertilizantes, 
defensivos, frete, energia elétrica e operações mecanizadas. O capital circulante é o 
capital que é totalmente consumido durante o processo produtivo. Se esse capital 
permanecer empatado por um determinado período haverá um custo de oportunidade 
associado a sua imobilização. Esse custo pode ser expresso pelo valor do capital 
dividido por dois e multiplicado pela taxa anual real de juros (NORONHA 1987).

O custo operacional de produção pode ser dividido em custo operacional 
efetivo e custo operacional total. O custo operacional efetivo (COE) é o somatório dos 
gastos que implicam em desembolso do produtor durante o processo produtivo, tais 
como mudas, sementes, fertilizantes, defensivos, frete, energia elétrica, mão-de-obra, 
operações mecanizadas, administração, impostos e taxas. Já o custo operacional 
total (COT) é o somatório do COE com as depreciações (ARRUDA 2013). 

A partir dos custos podem-se calcular a margem bruta, renda líquida operacional 
ou lucro operacional e renda líquida total ou lucro, que são indicadores econômicos 
que permitem uma análise das condições financeiras da empresa. 

A margem bruta é o resultado da subtração da renda bruta (valor monetário 
pago pela produção) pelo custo operacional efetivo. Deve-se ter cuidado na análise 
desse indicador, pois ele não contempla todos os custos de produção como custo de 
oportunidade e depreciação. O lucro operacional é o resultado da subtração da renda 
bruta pelo custo operacional total. Já a renda líquida total ou lucro é o resultado da 
subtração da renda bruta pelo custo total de produção (ARRUDA 2013). 

A avaliação da viabilidade econômica foi realizada por meio da construção de 
fluxos de caixa, que são os valores monetários que representam as entradas e saídas 
dos recursos de produção em determinados períodos de tempo (NORONHA 1987). 
Utilizou- se também como indicadores o valor presente líquido (VPL) e a taxa interna 
de retorno (TIR). 

O VPL é o valor presente do fluxo de caixa ao longo do projeto. Com isso, 
consegue-se transferir para o presente instante todas as variações de caixa esperadas 
no futuro. É calculado pela equação (eq. 1), em que VPL é o valor presente líquido; I 
é o investimento de capital na data zero; FCt representa o retorno na data t do fluxo 
de caixa; n prazo de análise do projeto; e k taxa mínima de atratividade para realizar o 
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investimento ou custo de capital do projeto de investimento (NORONHA 1987): 

                  Eq. [1]
A taxa mínima de atratividade (TMA) é uma taxa de juros anual que representa 

o mínimo que o investidor se propõe a ganhar quando faz o investimento. Não 
existe uma fórmula para o cálculo dessa taxa. É considerada pessoal, pois deve ser 
determinada conforme o risco do investimento e o custo de oportunidade. 

A TIR é a taxa interna de retorno, ou seja, a taxa hipotética que zera o VPL. 
É representada pela equação (eq. 2), onde TIR é a taxa interna de retorno; I é o 
investimento de capital na data zero; FCt representa o retorno na data t do fluxo de 
caixa; n prazo de análise do projeto (NORONHA, 1987): 

                  Eq. [2]
Na produção agrícola, vários elementos podem variar e afetar o orçamento, 

como a produtividade e o preço de insumos e serviços, por exemplo. A análise de 
sensibilidade consiste em estudar o efeito que a variação de um determinado 
dado do projeto pode influenciar nos resultados esperados, podendo alterar sua 
rentabilidade (MACIEL e MASSA 2012). Essa avaliação se faz através de simulações 
nos dados do projeto que são consideradas isoladamente, e quando alteradas 
implicam consequentemente a alteração do VPL, sendo possível medir, em termos de 
porcentagem, a sensibilidade do mesmo a elas (BUARQUE, 1991). Feito isso se pode 
determinar o risco, definindo qual coeficiente mais pode contribuir negativamente 
causando dano econômico.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A planilha de custos nos mostra todos os custos assumidos pelo produtor, 

durante todo o processo produtivo da Cultura do abacaxi para 2,0 ha em uma safra, 
em que estes dados serviram para realizar os cálculos dos indicadores econômicos. 

Os dados de coeficientes técnicos e os dados de preço utilizados no fluxo 
de caixa foram obtidos a partir de levantamento junto ao produtor rural na região 
do Município de Morrinhos-GO.  Com as informações dos coeficientes técnicos e 
preços foi confeccionada planilha para o cálculo dos preços unitários dos produtos e 
custos totais com a finalidade de organizar e mostrar a importância do planejamento 
e acompanhamento da geração de resultados de produção. A planilha de custos 
contempla todos os itens de dispêndio que são assumidos pelo produtor desde a fase 
inicial de preparo do solo até a fase de colheita e comercialização do fruto. Deste 
modo, os custos foram obtidos por meio de multiplicação dos coeficientes técnicos 
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pelo valor unitário dos produtos a serem utilizados em toda produção, sendo assim os 
dados apresentados na Tabela 1. 

Todos os itens apresentados na Tabela 1 foram mencionados de acordo com 
entrevista com o produtor rural, que citou todos os itens de produção que foram 
necessários para produção de 2,0 ha da cultura do abacaxi. Com relação ao preço 
de venda do fruto, este foi mencionado o preço pelo produtor de R$ 1,50, sendo este 
um valor médio. 

Tabela 1. Planilha de custos dos coeficientes técnicos na cultura do Abacaxi para 2,0 
ha (2015).
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Sabemos que a produção de frutos não é toda homogênea, então teremos 
frutos maiores que serão vendidos com preço mais alto, e frutos menores que 
consequentemente serão vendidos por preços menores, e também de acordo com a 
época do ano da venda dos frutos. 

Com relação ao número total de frutos comercializados, foram descontados 
do total de mudas plantadas, 10% da produção, devido a intempéries como pragas, 
doenças, perdas na pré e pós-colheita. 

De acordo com a Tabela 1, obtemos um valor inicial para implantação da cultura 
do abacaxi no Município de Morrinhos-GO no valor de R$ 37.467,71 sendo este 
negativo na Tabela, pois este será um investimento do produtor e nesse momento não 
entrou lucro, somente a saída. Com relação ao valor da terra, essa não é propriedade 
alugada ou arrendada, é própria do produtor rural por isso não foi contabilizado o 
custo da terra na planilha.

Os valores no fluxo de caixa relacionada a entradas podem aferir que serão 
apenas com a venda dos frutos de abacaxi. Desse modo, já com o valor de 10% 
de perdas descontado, foram totalizados 54.000 frutos aptos para venda, e este 
multiplicado pelo valor médio mencionado pelo produtor que é o valor de R$ 1,50 
totalizando a entrada com a venda dos frutos de R$ 81.000,00.  

Desse modo, obteve-se um fluxo de caixa no valor de R$ 61.024,07 no ano 
de 2015. Também, vale ressaltar as saídas e as entradas nesse período de 2 anos: 
obteve-se uma despesa bruta total de R$ 57.442,93 e uma receita bruta de R$ 
81.000,00, obtendo no final dos 2 anos uma receita líquida de R$ 23.557,07. Por 
meio desses valores calculou-se o VPL, considerando a taxa de atratividade nos 
valores de 2%, 6%, 8%, 10% e 12 %. Com isso obtivemos os seguintes valores: R$ 
22.359,74 a 2%, R$ 20.102,10 a 6%, 19.035 a 8%, 18.008,72 a uma taxa de 10% e 
17.018,07 trabalhando com taxa de 12% de lucratividade, de acordo com os dados 
demonstrados na Tabela 1.

Na Tabela 2 também são apresentados os indicadores econômicos da cultura 
do abacaxi VPL e TIR. Os indicadores do valor presente líquido (VPL) para a cultura 
do abacaxi apresentaram – se favoráveis, ou seja, foram positivos para todas as taxas 
de desconto consideradas, indicando que a produção de abacaxi é uma atividade 
agrícola viável economicamente para a região do município de Morrinhos-GO. A taxa 
interna de retorno (TIR) apresentou positiva e favorável para produção da cultura 
do abacaxi no Município de Morrinhos-GO, sendo assim confirmando sua viabilidade 
econômica.

Em ambas as taxas de atratividade esperadas, o VPL se mostrou positivo. Isso 
significa que o projeto é rentável, pois consegue cobrir todos os custos de produção e 
ainda sobra um valor adicional (lucro). 
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TAXA VPL TIR

2,00% 22.359,81 62,87%

6,00% 20.102,17

8,00% 19.036,06

10,00% 18.008,72

12,00% 17.018,07

Tabela 2. Indicadores econômicos da cultura do abacaxi em 2015

4 | 	CONCLUSÃO
Com todos esses resultados, podemos concluir que o investimento na 

produção de abacaxi no Município de Morrinhos-GO mostrou-se economicamente 
viável, uma vez que o resultado do valor presente líquido foi positivo, bem como a 
taxa interna de retorno, confirmando que a atividade é viável na região. Dessa forma, 
é muito importante o produtor estar sempre atento aos custos de produção de sua 
propriedade, para que ele possa estar sempre no controle para obter um melhor 
gerenciamento como uma opção de estratégia para melhorar a eficiência e produção 
de sua atividade agrícola.    

A cultura do abacaxi possui alto potencial de expressão econômica, pois é uma 
atividade remunerada praticamente de mão de obra familiar. Na produção ocorrem 
vários fatores que podem prejudicar o seu desenvolvimento, gerando um aumento 
do custo de produção e consequentemente no lucro final. Sendo assim, é de suma 
importância que se faça um manejo adequado do controle de doenças e pragas 
da cultura, utilização racional com relação ao uso de produtos químicos, além de 
estar atento às novidades no que diz respeito ao melhoramento das variedades e 
principalmente obter êxito na gerência de propriedade para obter lucratividade no final 
do ciclo da cultura. 
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